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Esta pesquisa visou refletir sobre as práticas da performance a partir da Técnica Klauss Vianna de dança e educação 

somática, e de suas abordagens, tendo como campo de diálogo, inicialmente, a síndrome do pânico. A partir do corpo 

soma trabalhado por essa técnica, utilizei de suas vertentes para compreender o corpo na síndrome do pânico 

experienciando estados corporais que compõem uma prática de criação. Desta forma, a partir da perspectiva 

autoetnográfica, a pesquisa se desenvolveu laboratórios práticos e pesquisa teórica a partir de autoras/es como Miller 

(2007) (2012) (2013), Fabião (2009) (2013), Schechnner (2010) e Reis (2021). A partir das investigações performativas 

realizadas durante a pesquisa, da Técnica Klauss Vianna e dos estudos de processos criativos no campo da dança e da 

saúde mental, relacionando arte subjetividade, propus a criação de um vídeo-arte, intitulado O Monstro, que explora os 

programas performativos como dispositivos de ação para o vídeo. A pesquisa teve como objetivo compreender os 

conceitos que compõem a prática da performance, partindo dos estudos do corpo, em especial a Técnica Klauss Vianna 

como forma de criar pontes e possibilidades de diálogo com alguns estados corporais presentes na síndrome do pânico 

visando produzir campos de interlocução e aprendizado com a diversidade e singularidade dos modos de ser e estar do 

corpo, por meio das artes da presença para então inaugurar um processo criativo acerca desses estados. A autoetnografia, 

como metodologia que guiou esta pesquisa, possibilitou, a partir da sensibilidade do sujeito, artifícios para criar e discutir 

acerca de processos ligados a experiência do corpo e do indivíduo. Através de laboratórios corporais e de registros de 

diário de bordo se construiu a escrita e o processo criativo desta pesquisa. A performance foi utilizada como um 

provocador para tudo que se anunciou, os programas performativos proporcionaram os atravessamentos e experiências 

que se desdobraram em mais e mais ações durante o processo criativo inaugurado. Este processo criativo se inicia no 

grupo de pesquisa Corpo Sendo, a partir das práticas da Técnica Klauss Vianna, e são a partir dessas experimentações 

realizadas no grupo que se percebem estados corporais que serviram apara a criação da série performativa 

Aprisionamentos, com três performaces realizadas: Acionamento Prisões, Eu Estou Cansada e CABEÇA. A partir destas 

performances e dos estados corporais surge O Monstro, video-arte que explora, a partir da performance, da dança e do 

áudio visual, o corpo com a síndrome do pânico em sua personificação.  
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